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O ponto de partida é que estamos vivenciando a era da informação. Essa época 

possui características peculiares em seu entorno, pois, constata-se que as eventuais 

mudanças históricas, sociais e culturais, têm contribuído para o surgimento de novos 

indivíduos e consequentemente, novos modelos sócios interativos presentes no tecido 

das relações humanas. 

Nesse cenário hodierno, a preocupação com o estilo de vida das novas gerações 

passa a ser um indicativo fundamental. Haja vista que, vivemos numa cultura na qual o 

computador é o mundo. Sustento, portanto, que vivemos influenciados pela cultura 

digital, no que se refere às imersões tecnológicas originária desses novos tempos. 

Diante desta constatação, o livro de PALFREW e GASSER é fruto de um 

rigoroso estudo de caso em equipe. O projeto comunitário aconteceu online no espaço 

cibernético, usando o wiki e também uma plataforma denominada Basecamp. Os autores 

acima elencados são pais educadores, que se propuseram ao entendimento sistemático 

da cultura contemporânea e o fenômeno da informação digital, numa época de 

interação, sociabilidade e afirmação de novas identidades, dos assim chamados nativos 

digitais. 

O livro é denso e compreende uma série de treze capítulos em forma de 

ensaios, ou seja, numa conversa contínua entre pesquisadores. Porém, com estilo 

simples de escrita, profundo e bastante metodológico. John Palfrey é professor na 

Harvard Law School nos Estados Unidos e Urs Gasser é professor na University Of St. 

Gallen na Suíça. Ambos se propõem a tecer sobre a maneira como os jovens se 

relacionam uns com os outros, nos espaços virtuais e os desafios latentes da cultura 

global, numa perspectiva contínua de formação psicológica, sociológica e educacional 

dos nativos digitais. 
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Os pesquisadores contemporâneos, PALFREY e GASSER, investigam os 

fenômenos da internet na era digital e as transformações da cultura midiática e o ponto 

crescente das novas tecnologias na vida cotidiana dos nativos digitais. 

Segundo os autores, este é o mundo onde navegam e vivem os nascidos na era 

digital. Nativos digitais são todos os que “nasceram depois de 1980, quando as 

tecnologias digitais, como a Usenet e os Bulletin Board Systms, chegaram online” 

(p.11). 

O termo nativos digitais é uma metáfora usada como ferramenta hermenêutica, 

no intuito de convidar o leitor a refletir sobre a cultura global e os pontos positivos e 

negativos do espaço cibernético. Como já nascem inseridos nesse contexto, eles 

desenvolvem um poder especial de comunicação. O ato de comunicação online e 

permite aos mesmos, uma constante mudança na variação de identidade. O que 

caracteriza essa mudança é o próprio acontecimento das coisas numa sequência de fatos, 

perfis e pseudônimos, pois, nas relações virtuais eles são protagonistas criativos e 

inovadores. 

Em síntese, a preocupação central do livro gira em torno de três eixos 

principais. O primeiro eixo aborda a maneira como as crianças e os jovens se socializam 

com as novas tecnologias de informação e como as instituições mudam culturalmente. 

O segundo eixo é caracterizado pelo processo de transformação cultural enraizado nos 

avanços tecnológicos do setor neo-industrial. E o terceiro eixo é centralizado na 

preocupação em torno das questões espinhosas tais como: privacidade, segurança, 

pirataria, sobrecarga e etc. 

Parafraseando o laudo dos pesquisadores, as melhores e mais duradouras 

soluções para esses problemas tem como base central, os esforços na comunidade dos 

próprios nativos digitais. Em consoante a essa ideia, PALFREY e GASSER (p. 306) 

afirma que: “eles, são, sem dúvida, nossa maior esperança”. 

Por fim, recomendo o presente livro acima, a todos os educadores, em especial 

aos estudiosos da comunicação social. Para conhecermos melhor essas novas gerações, 

precisamos mergulhar no universo dos nativos digitais, que mundialmente tende a 

crescer em grandes escalas. Pois, para os nativos digitais, o presente da educação, passa 

pelo uso das novas tecnologias, pela adaptação dos educadores e interação destes com 

os crescentes modelos interdisciplinares. 


